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			Dedicatória

			A você, que 
se torna mais sensível ao sagrado, 
aprende a enxergar o outro, 
se permite escutar a si mesmo e 
reaprende a habitar o mundo.
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			Introdução

			Certa vez, participei da avaliação de uma instituição teológica promovida pelo Ministério da Educação. Era minha primeira experiência avaliando um ambiente de formação fora da tradição religiosa à qual pertenço. Não imaginava que, justamente ali, viveria algo tão simples e tão transformador.

			Durante uma reunião com estudantes, minha garganta secou, dificultando a fala. Antes que eu dissesse qualquer coisa, um jovem, atento ao meu desconforto, trouxe um copo com água e, com gentileza, disse: “O senhor precisa se hidratar.” Pouco tempo depois, repetiu o gesto.

			Mais tarde, do lado de fora da escola, eu aguardava a chegada do diretor com a mochila pesando nos ombros. Outro estudante se aproximou, notou meu cansaço e se ofereceu para carregá-la. Recusei. Ele insistiu: “Por favor, permita que eu o ajude.” Constrangido, entreguei-lhe a mochila, tocado por aquela delicadeza.

			Essas cenas não me saíam da cabeça. Durante o almoço, um tanto curioso, perguntei ao diretor da instituição:

			— O que vocês fazem aqui para ensinar os estudantes a servirem?

			Ele respondeu com simplicidade:

			— Nós não ensinamos ninguém a servir.

			Surpreso, questionei:

			— Como assim?

			O diretor então completou:

			— Aqui, ensinamos os estudantes a desenvolverem percepção, porque a percepção precede o servir.

			Essa frase ficou ecoando em mim. Mais do que uma resposta pedagógica, tratava-se de uma intuição espiritual e humana decisiva. A partir dela, comecei a prestar mais atenção à percepção como prática, como disciplina interior e como forma de presença. Só então nasceu este livro.

			Não escrevo de um lugar elevado, como quem domina plenamente o assunto. Escrevo como alguém que tenta viver o que está dizendo. O que compartilho aqui não surgiu primeiro como teoria, mas como experiência, entre falhas, retomadas e aprendizado.

			Vivemos tempos de excesso: de informação, de velocidade, de ruídos e, de modo paradoxal, de ausência. Ausência de atenção, de sensibilidade, de presença real. Nesse movimento apressado, vamos perdendo a capacidade de perceber o que se passa em nós, ao nosso redor e diante de nós.

			Este livro nasce de uma inquietação simples, mas profunda:

			Será que ainda sabemos perceber?

			Perceber, aqui, não significa apenas ver ou notar algo. Significa estar por inteiro diante da realidade, permitir-se ser tocado por ela e responder com sensibilidade. Não se trata apenas de uma função dos sentidos, mas de uma disposição interior. Perceber é o que antecede o cuidado. É o começo do gesto.

			Essa intuição atravessa diferentes tradições de pensamento. Desde a Antiguidade, muitos compreenderam que ver de verdade nunca é um ato neutro. Em tempos modernos, a fenomenologia também insiste, cada uma a seu modo, na ligação entre percepção, presença e ação. Quando a realidade nos alcança de fato, ela deixa de ser cenário e passa a exigir resposta.

			Nas páginas a seguir, o percurso começa com um capítulo de abertura sobre a sensibilidade de perceber, esse chamado tantas vezes abafado pela pressa e pela distração. Em seguida, o livro se desdobra em quatro grandes direções: a percepção do sagrado, a percepção do outro, a percepção de si e a percepção do mundo.

			Primeiro, veremos a percepção do sagrado, não como imposição, mas como abertura: a possibilidade de reconhecer, no comum da vida, uma presença que nos excede e nos chama à escuta.

			Depois, olharemos para o outro, tentando reaprender um modo de ver que acolha, escute e reconheça.

			Em seguida, nos voltaremos à percepção de nós mesmos, não como exercício de narcisismo, mas como reconciliação interior, verdade e cuidado.

			Então vamos expandir o olhar para a percepção do mundo, com responsabilidade, ternura e compromisso.

			Por fim, chegaremos à prática da percepção como estilo de vida, quando ver, escutar e responder deixam de ser momentos isolados e passam a orientar a existência.

			Ao longo do caminho, você encontrará passagens intituladas “Onde nasce o gesto”, pequenos intervalos de transição entre o perceber e o agir. Depois da conclusão, o livro se abre ainda para um exercício prático: trinta dias de percepção e presença, como prolongamento cotidiano daquilo que foi refletido aqui.

			Este não é um livro técnico, nem uma coleção de conceitos. É um convite, um chamado a recuperar a atenção, a escuta e a inteireza em um tempo fragmentado.

			Se ele puder ajudar você a reencontrar uma forma mais sensível, mais lúcida e mais humana de habitar o mundo, terá cumprido seu propósito.

		

		
			Capítulo 1

			A sensibilidade de perceber: um chamado esquecido

			“O olhar sensível vê sempre as diferenças e olha para as diferenças.” 
Søren Kierkegaard, filósofo, teólogo, poeta e crítico social

			Era uma manhã de sábado comum quando Camila decidiu caminhar sozinha por um parque perto de sua casa. O dia estava calmo, o céu claro, e o canto suave dos pássaros misturava-se ao farfalhar das árvores. Ela andava sem pressa, apenas respirando fundo, permitindo-se estar presente.

			Em meio ao caminho, notou algo que nunca havia percebido: uma senhora sentada sozinha num banco afastado. Os olhos fixos no horizonte, as mãos entrelaçadas no colo, uma solidão evidente, mas silenciosa.

			Camila já havia passado por aquele banco muitas vezes, mas, naquele dia, porém, algo mudou: ela viu.

			Aproximou-se com delicadeza. Sentou-se ao lado da mulher. Nada disseram uma à outra. Ficaram ali, por um tempo, partilhando o silêncio que parecia acolher. Quando finalmente se entreolharam, Camila perguntou baixinho:

			— A senhora está bem?

			A idosa, com a voz embargada, respondeu:

			— Você foi a primeira pessoa que realmente percebeu que eu estava aqui.

			Aquelas palavras não saíram da mente de Camila. Por quanto tempo passara por pessoas, cenas e dores… sem realmente perceber? Aquela simples caminhada tornara-se um despertar, e mudou para sempre a sua maneira de estar no mundo.

			Quantas vidas importantes cruzam nosso caminho sem serem realmente percebidas?

			A percepção como ato de amor

			Perceber não é apenas notar o que está diante dos olhos, nem se resume a captar sinais do ambiente. É um modo de estar que desacelera o passo e suspende a pressa. Um instante em que o corpo permanece, a mente não atravessa e o coração não se fecha. Nesse intervalo simples, a realidade deixa de ser cenário e passa a ser encontro. Algo se revela não porque foi buscado, mas porque foi permitido.

			No entanto, esse tipo de percepção tem se tornado raro. Acelerados por inúmeras tarefas, consumidos por estímulos, dispersos entre telas e notificações no celular, vamos nos afastando da capacidade de estar presentes. Tornamo-nos observadores apressados de tudo, participantes de quase nada. A vida passa como um rio diante de nós, mas nossas mãos já não se estendem para tocar suas águas. Embora presentes, fazemo-nos ausentes; conscientes, porém desconectados.

			Com o tempo, essa ausência começa a moldar o modo como habitamos o mundo. As relações ficam mais rasas, as experiências passam sem deixar marcas, e até nossa conexão interior se torna frágil. Não é que nada aconteça, é que quase nada nos atravessa. Seguimos adiante, informados e ocupados, mas pouco tocados pelo que vemos, ouvimos ou encontramos.

			A boa notícia é que essa percepção sensível, embora abafada pelo ritmo moderno, continua sendo uma possibilidade humana universal. Ela não depende de dons extraordinários nem de estados especiais de consciência. É mais próxima de uma semente adormecida, que pode ser despertada e cultivada com tempo, intenção e algum silêncio. Perceber é como cuidar de um jardim: exige delicadeza, paciência e presença. Não floresce sob pressão, mas sob a luz tranquila da atenção amorosa.

			Ainda assim, é preciso reconhecer uma tensão real: nem toda percepção gera cuidado. Há quem veja e escolha não se envolver. Há quem reconheça a dor do outro, mas siga adiante, protegido pela pressa, pelo medo ou pela conveniência. Perceber, por si só, não nos torna melhores. A percepção pode ser acolhida ou neutralizada, aprofundada ou ignorada. Por isso, perceber não é garantia de transformação, é apenas o início de uma responsabilidade. O que define o caminho não é apenas o que vemos, mas o que fazemos com aquilo que vimos. Perceber é o começo de toda verdadeira transformação.

			Espiritualidade como fonte do olhar

			Dentre as muitas tradições espirituais que atravessam a história humana, algumas narrativas e imagens, quando acolhidas com o coração aberto, tornam-se fontes profundas de percepção e compaixão. Não se trata de doutrinas ou definições, mas de escutar, nessas histórias, um convite humano e espiritual a olhar o mundo com mais ternura, mais atenção, mais responsabilidade.

			Ao narrar “A parábola do bom samaritano”, por exemplo, Jesus não está apenas propondo uma ética do cuidado. Ele está descrevendo com palavras o caminho da percepção que conduz à ação. Naquela estrada, onde um homem ferido aguardava socorro, outros passaram, ocupados, talvez corretos em muitos aspectos, mas incapazes de se deixar tocar. Eles viram, mas não perceberam. Notaram a presença, mas não a dor.

			O samaritano, por sua vez, ao passar por aquele mesmo caminho viu de outro modo: viu com os olhos do coração. O texto é breve, mas decisivo: “E vendo-o, compadeceu-se dele” (Lucas 10:33).

			Antes da ajuda concreta, houve um instante de percepção. Um segundo em que o sofrimento do outro alcançou sua consciência e provocou uma resposta amorosa. Foi o olhar sensível que despertou o cuidado.

			Essa mesma lógica aparece em outros momentos da narrativa bíblica. Em Mateus 9:36, ao ver as multidões, Jesus compadeceu-se delas. O gesto de ensinar, curar e alimentar não nasce primeiro de um plano, mas de um olhar atento, de uma percepção que enxergava para além das aparências e não permanecia inerte diante do sofrimento humano.

			Há, nesse movimento, uma sabedoria que ultrapassa fronteiras confessionais. Ver, sentir e agir: essa sequência revela uma forma desperta de habitar o mundo.

			Quando lidas com sensibilidade, essas histórias mostram que a espiritualidade, em sua melhor expressão, não nos afasta da realidade. Ao contrário, devolve-nos a ela com mais profundidade. Não como abstração, mas como presença. Não como superioridade, mas como atenção.

			Afinal, ninguém ama sem antes perceber. E perceber de verdade é reconhecer que o outro nunca é apenas um dado da paisagem: é alguém diante de nós, portador de dignidade, mistério e valor.

			Olhar com compaixão é também uma forma de reverência.

			Histórias que despertam

			Nas trilhas do cotidiano, a percepção continua a revelar sua força transformadora. Ela não grita, não se impõe, não exige reconhecimento. Mas, quando está presente, modifica de maneira silenciosa o curso das relações, resgata a dignidade das pessoas e desperta gestos que jamais nasceriam da indiferença.

			Clara, enfermeira experiente em um hospital movimentado, seguia sua rotina entre medicações, relatórios e exames. Tudo parecia normal, até que, ao entrar no quarto de um paciente idoso, algo a fez parar. Não houve palavras, nem pedido de ajuda. Apenas o silêncio. Um silêncio mais denso que os outros. O homem estava quieto, olhando para o nada, como quem já espera não ser notado. Clara aproximou-se, sentou-se ao lado dele e segurou-lhe as mãos. Não disse nada. O idoso chorou com a liberdade de quem, depois de muito tempo, foi enfim visto. Naquele breve instante, Clara não foi apenas uma profissional da saúde, foi presença, acolhimento, cura sem receita.

			Felipe, professor de ensino fundamental, conhecia bem o ritmo agitado da escola. Entre conteúdos, correções e reuniões, sabia que muitas coisas passavam despercebidas. Mas ele se esforçava para manter o olhar atento. Em uma manhã qualquer, percebeu que um de seus alunos, normalmente participativo, estava calado, de cabeça baixa, alheio à aula. Poderia ter ignorado, poderia ter seguido o fluxo. Mas algo o inquietou. Ao final da aula, chamou o garoto e, com delicadeza, perguntou se havia algo errado. O menino hesitou, mas, sentindo-se acolhido, contou que vinha sofrendo bullying dos colegas havia semanas. Ninguém percebera. Felipe foi o primeiro a enxergar o que não estava sendo dito. E, a partir daquele olhar, mudanças começaram a acontecer, dentro e fora da sala de aula.

			Yasmin, jovem empresária à frente de uma equipe, vivia entre metas, reuniões e números. Era eficiente e atenta. Sempre acreditou que o trabalho não precisava ser impessoal. Foi por isso que notou quando um de seus funcionários mais discretos começou a apresentar um comportamento diferente: atrasos, silêncio, cansaço refletido nos olhos. Poderia ter interpretado como desleixo, mas decidiu investigar. Chamou-o para uma conversa franca, não como chefe, mas como alguém disposta a escutar. Descobriu que ele estava passando por uma crise familiar difícil, sentindo-se sobrecarregado e invisível. A escuta de Yasmin não apenas o fortaleceu, mas transformou o ambiente de trabalho, tornou-o mais humano, mais atento, mais digno.

			Essas histórias não são exceções épicas. Elas acontecem todos os dias ao nosso redor quando alguém escolhe desacelerar, enxergar em vez de somente ver e tocar o invisível com a atenção verdadeira. O que transformou
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